
 

AFERIÇÃO DO GRAU 18 

Pré-requisito para iniciar ao Grau 19 

 

01 - Ao adentrar na Câmara Negra, a segunda na iniciação ao grau 18 você se deparou 

com um quadro de grau com inúmeros símbolos e alegorias, descreva as e associe a sua 

caminhada maçônica dentro de loja e no mundo profano. 

 02 - O Presidente dos trabalhos no grau 18 é intitulado Aterzata, um termo usado desde 

a antiguidade para se referir a uma figura de destaque. Com base nessa afirmação 

descreva o que vem a ser ao longo da história um Aterzata, qual o motivo do 

recebimento de tal título? Porque dizemos que Aterzata é uma homenagem ao próprio 

Zorobabel? 

03 - Na antiguidade os Cavaleiros Rosa Cruzes tinham funções nobres e bem destacadas, 

descreva de forma sucinta a história desses Cavaleiros com as suas referidas funções e 

associe-as ao trabalho do Maçom Grau 18 do Rito Brasileiro.  

04 - Por quais motivos a Iniciação ao Grau 18 começa em Luto? O que representa o Luto 

na maçonaria e como ele deve ser encarado?  

05 - No ritual do Grau 18 faz-se a menção de uma NOVA LEI, pois Jesus não aboliu a 

Antiga Aliança, mas a cumpriu e a renovou anunciando uma Nova Lei. Descreva de forma 

sucinta como se apresenta essa temática no grau 18 e como ela pode ser aplicada no 

cotidiano.  

06 - São apresentadas na iniciação ao grau 18 as virtudes teologais como parte do que 

se espera no aperfeiçoamento maçônico, bem como na projeção destas na sociedade. 

Pensando nisso, apresente de forma conceitual o que vem a ser as virtudes teologais e 

discorra brevemente pelas apresentadas na iniciação ao grau 18.  

07 - No Grau de Cavaleiro Rosa Cruz lhe é exigido um juramento quando ainda na câmara 

Negra, discorra de forma analítica e interpretativa tal juramento e exemplifique como 

ele pode ser aplicado nas nossas vidas diárias.  

08 - Ao ler o fragmento “A PEDRA CÚBICA VERTE SANGUE E ÁGUA PELA INCÚRIA DOS 

MAÇÔNS” faça uma reflexão acerca do que vem a ser essa PEDRA CÚBICA e qual a 

relação que podemos fazer do fragmento com o Cristianismo?  

09 - Como os Cavaleiros Rosa Cruzes revelam a monograma INRI e o que isso significa? 

Qual a sua relação com o Hermetismo e como essa ciência pode servir a Maçonaria?  



 

10 - Como a Iniciação ao Grau 18 representa o renascimento pelo fogo? Como você pode 

associar tal renascimento com a sua caminhada terrena?  

11 - Ao reconquistar a luz pelos maçons dedicados, grande honra é dada aos recém 

iniciados ao grau 18, a de acender as 7 luzes do candelabro místico, o que esse 

candelabro significa? Descreva de forma sucinta os que as 7 luzes lhe ensinaram.  

12 - Qual a importância da Ceia Mística para os Cavaleiros Rosa Cruzes e a que ela é 

consagrada? Quais os ensinamentos ela propõe?  

13 - De acordo com os princípios históricos e filosóficos aborde a sua percepção da 

leitura do Livro Sagrado no Grau 18 e o que ela nos ensina?  

14 - No grau 18 aparece uma ave de frondosa beleza que em sua alegoria nos ensina 

uma lição, com base nisso, descreva o que vem a ser Lenda do Pelicano Eucarístico?  

15 - Destaque o motivo pelo qual o Supremo Conclave achou por bem suprimir as 

Marchas, os tempos de trabalho e idade nas reuniões dos Altos Graus do Rito Brasileiro.  

16 - Caracterize o Estandarte do Capítulo e explique o que quer se elucidar como o lema 

nele descrito.  

17 - Descreva o que vem a ser o Candelabro de Sete Luzes e para isso use além do ritual 

do Grau 18 trechos do Livro Sagrado para fundamentar sua resposta.  

18 - De acordo como a história da humanidade, principalmente pensando a mitologia 

egípcia destaque o que vem a ser o Ankh e qual a sua representação na mitologia egípcia 

e no grau 18.  

19 - Descreva as principais características das Insígnias do Cavaleiro Rosa Cruz.  

20 - Ao adentrar na Câmara Vermelha, na iniciação ao grau 18 você se deparou com um 

quadro de grau com inúmeros símbolos e alegorias, descreva-as e associe a sua 

caminhada maçônica dentro de loja e no mundo profano.  

21 - O ritual do Grau 18 do Rito Brasileiro traz a exigência de que o Cavaleiro rosa Cruz 

deve ser um HUMILDE SERVIDOR, mas não um SUBSERVIENTE, o que isso quer dizer em 

sua opinião?  

22 - Por que para os Maçons, CIENCIA e FE não são excludentes? Justifique seus 

argumentos usando de ensinamentos dos Graus anteriores e de sua caminhada no 

mundo profano.  

23 - Explique os princípios Alquímicos e relacione aos conhecimentos maçônicos.  



 

24 - De acordo com a fórmula do compromisso assumido pelo Maçom do Grau 18 do 

Rito Brasileiro, intérprete à sua maneira cada compromisso assumido.  

25 - Aborde de forma avaliativa e reflexiva as impressões que teve ao ser iniciado no 

grau 18 do Rito Brasileiro e que aqui não foram destacadas e lhe trouxeram aprendizado 

sublime.  
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